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I - CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Dando continuidade ao processo de auto-avaliação, apresentamos o Relatório correspondente ao período de setembro de 2006 – setembro de 2008.

Vale ressaltar que no Relatório anterior foram apontados que a ESAMC tem nos seus pontos fortes a preocupação de implantar na sua rotina pedagógica as propostas estabelecidas no seu PDI com o intuito de tornar-se um centro de excelência de ensino nas áreas dos cursos que oferece à comunidade local.

Um projeto pedagógico atual e inovador atrelado a uma equipe de funcionários e professores comprometidos com a finalidade da Instituição favorecem o processo ensino-aprendizagem com qualidade, mensurado desde a implantação na ESAMC em Uberlândia na avaliação semestral realizada com os alunos.

Nessa perspectiva, a proposta do SINAES veio reafirmar o aprimoramento na qualidade dos cursos oferecidos pela IES e a importância social para o contexto regional na qual a faculdade está inserida uma vez que a avaliação não ficou restrita ao corpo discente, mas se expandiu por toda a comunidade.

Para o atendimento de alguns pontos negativos, a CPA anterior sugeriu a aquisição de equipamentos de informática com maior velocidade de resolução para os seus laboratórios. A IES incluiu no planejamento institucional a discussão e a revisão das suas metas incluindo os itens relacionados aos benefícios a funcionários principalmente na área de saúde. A Diretoria Acadêmica desenvolverá junto ao corpo discente ações de incentivo à formação de diretórios acadêmicos.

Os pontos positivos detectados nesse processo avaliativo indicam que a ESAMC está atenta ao cumprimento de sua proposta pedagógica através da adoção de ações tendo como objetivo:

(Ser reconhecida pela comunidade acadêmica e empresarial, local e regional, como uma das melhores instituições de ensino do país nas áreas de negócios empresariais.

(Garantir uma formação acadêmica para os seus alunos compatível com as melhores instituições de ensino do país, de forma que os mesmos consigam atingir a nota máxima nas avaliações do MEC;

(Promover o desenvolvimento e constante qualificação do corpo docente através de apoio à titulação, atualização e pesquisa para garantir a qualidade dos cursos oferecidos para os seus alunos;

(Manter o modelo pedagógico, grade curricular e disciplinas sempre atualizadas e em linha com as reais necessidades do mercado, através de revisões anuais.

A busca de tais objetivos visa situar a IES numa postura coerente com a missão expressa em seu Projeto de Desenvolvimento Institucional.

O processo avaliativo desencadeado pela proposta do SINAES, aliado à cultura avaliativa já implantada na ESAMC,  apresenta resultados favoráveis e, cada vez mais, proporcionará a ampliação na discussão de temas acadêmicos que, certamente, se reverterão em ações que reflitam os anseios da comunidade local e regional em que a IES esta inserida.

II - DESENVOLVIMENTO

Planejamento 

	Período
	Ação Planejada

	11/09/2006
	Reunião da CPA para a discussão da constituição de nova Comissão Própria de Avaliação, com  propostas de indicações para novo coordenador, representantes do corpo docente, representantes do corpo discente,  representantes técnico-administrativos e representantes da sociedade civil.



	2/10/2006
	Reunião da CPA com o corpo docente para conscientização sobre o Processo de auto-Avaliação e escolha de novos representantes docentes.



	16/10/2006
	Reunião da CPA com o corpo técnico-administrativo para conscientização sobre o Processo de auto-Avaliação e escolha de novos representantes técnicos-administrativos.



	25/10/2006


	Reunião da CPA com o corpo discente para conscientização sobre o Processo de auto-Avaliação e escolha de novos representantes discentes.



	30/10/2006


	Reunião da CPA com a Diretoria Acadêmica para a proposta de novos representantes da Sociedade Civil



	06/11/2006,
	Reunião da Diretoria Acadêmica com a  CPA para apresentação dos novos integrantes, que representarão a comunidade civil.



	10/11/2006


	Reunião Geral para posse de nova Comissão Própria de Avaliação - Ato de designação dos membros da CPA para mandato no período de 6/11/2006 a 6/11/2009.



	22/11/2006

13/12/2006


	Reuniões da CPA para a verificação da legislação e discussão dos critérios avaliativos



	05/03/2007

21/03/2007
	Reunião da CPA para a constituição de novo Grupo Tarefa que trabalhará efetivamente na coleta de dados e aplicação dos instrumentos de pesquisas aprovados pela CPA, dando suporte aos trabalhos.



	28/03/2007

10/04/2007
	Reunião da CPA para a Criação do Regulamento das Atividades da CPA



	17/04/2007

09/05/2007

21/05/2007


	Reunião da CPA para análise do Projeto de Auto-Avaliação e do Relatório de Auto-Avaliação anterior.



	20/06/2007

06/08/2007

20/08/2007


	Reunião da CPA para análise dos instrumentos de avaliação.

Aprovação dos questionários a serem aplicados.

Definição de datas de aplicação dos questionários e entrevistas com a comunidade escolar. Nesta reunião decidiu-se pela substituição de membros da CPA que não estavam comparecendo às reuniões da Comissão.



	03/09/2007
	Reunião da CPA para estabelecimento do Cronograma de Trabalho

	17/09/2007
	Reunião da CPA com o Diretor Acadêmico da ESAMC Uberlândia para apresentação da nova  proposta de auto-avaliação e instrumentos de avaliação

	25/09/2007
	Reunião da CPA com o Grupo de Trabalho para a distribuição de tarefas

	10/10/2007

10/12/2007

10/03/2008

09/05/2008

08/08/2008

10/10/2008


	Reuniões para acompanhamento da aplicação dos questionários e entrevistas.

Conferir a tabulação dos resultados da aplicação dos instrumentos de avaliação.

Análise dos resultados obtidos.

Apresentação das análises realizadas pelos núcleos avaliativos.

Aprovação dos resultados alcançados com a aplicação dos questionários e entrevistas.



	10/11/2008 e 20/11/2008


	Reunião da CPA para a elaboração do Relatório Final.

Reunião para aprovação do Relatório Final.

	29/11/2008

	Encaminhamento do Relatório aos órgãos competentes do Ministério da Educação

	01/12/2008
	Apresentação do Relatório de Auto-Avaliação aos dirigentes da ESAMC Uberlândia.

	De 02/12 a 19/12/2008

	Divulgação dos Resultados para a Comunidade Interna.


Realização:

Em 11/09/2006, foi realizada a reunião da CPA para a discussão da constituição de nova Comissão Própria de Avaliação, com  propostas de indicações para novo coordenador, representantes do corpo docente, representantes do corpo discente,  representantes técnico-administrativos e representantes da sociedade civil.

Nesta reunião foi também discutida a composição dos Integrantes da CPA, quanto à quantidade de representantes de cada seguimento. Por unanimidade dos participantes, ficou assim estabelecida a quantidade de representantes de cada seguimento:

- 2 (dois) representantes do corpo docente;

- 2 (dois) representantes do corpo discente:

- 2 (dois) representantes técnico-administrativos; e

- 2 (dois) representantes da sociedade civil.

Em 2/10/2006, foi realizada a reunião da CPA com o corpo docente para conscientização sobre o Processo de auto-Avaliação e escolha de novos representantes docentes.

O Diretor Acadêmico, Prof. Adriano Gargalhone Novaes apresentou o SINAES e falou sobre a importância da implantação do sistema de Auto-Avaliação na ESAMC Uberlândia  e da necessidade da formação de uma nova equipe integrada por representantes do corpo docente, e de outros seguimentos como: discente, técnico-administrativo e da comunidade, para tomar a frente deste processo, e, que a ESAMC Uberlândia dará o apoio necessário para que o processo ocorra com a profundidade e seriedade necessárias.

O Coordenador da CPA, propôs alguns nomes do corpo docente indicados pela CPA e pelos próprios docentes  para representar o seguimento, para a votação. 

Participaram 05 professores que elegeram dois representantes, a saber:

Prof.Vera Regina Teijeira Pati

Prof.Antônio Carlos de Oliveira

Em 16/10/2006, foi realizada reunião da CPA com o corpo técnico-administrativo para conscientização sobre o Processo de auto-Avaliação e escolha de novos representantes técnicos-administrativos.

O Diretor Acadêmico da ESAMC Uberlândia, Prof. Adriano Gargalhone Novaes  apresentou o SINAES e falou sobre a importância da continuidade do Processo de Auto-Avaliação na Faculdade e da necessidade da formação e renovação constante de uma equipe integrada por representantes do corpo acadêmico e  técnico-administrativo, assim como da comunidade, para tomar a frente deste processo, e, que a ESAMC Uberlândia dará o apoio necessário para que o processo ocorra com a profundidade e seriedade necessárias.

O Coordenador da CPA, propôs alguns nomes do seguimento técnico-administrativo, indicados pela CPA e pelos próprios pares  para representar o seguimento, para a votação. 

Participaram 7 técnicos administrativos que elegeram dois representantes, a saber:

Carlos José de Oliveira

Maria Odete Pereira Mundim

Em 25/10/2006, foi realizada reunião da CPA e dirigentes da ESAMC Uberlândia com o corpo discente para conscientização sobre o Processo de auto-Avaliação e escolha de novos representantes discentes.

O Diretor Acadêmico, Prof.Adriano Gargalhone Novaes fez a abertura do evento, apresentou o SINAES e falou sobre a importância da implantação do sistema de Auto-Avaliação na ESAMC Uberlândia e da necessidade da formação de uma equipe integrada por representantes do corpo acadêmico, sendo os alunos parte deste processo, do compromisso que os mesmos terão na construção do conhecimento sobre a realidade da IES, e, que será dado todo apoio necessário para que o processo ocorra com a profundidade e seriedade necessárias.
O Coordenador da CPA, propôs alguns nomes do corpo discente, indicados pela CPA e pelos próprios alunos  para representar o seguimento, para a votação. 

Participaram 22 alunos que elegeram dois representantes, a saber:

Maria da Conceição Ramos

Fabriani Magelo Melazzo

Em 30/10/2006, foi realizada reunião da CPA com a Diretoria Acadêmica para a proposta e escolha de novos representantes da Sociedade Civil.
No dia  30/10/2006, foi realizada a reunião da Diretoria Acadêmica da ESAMC Uberlândia com os representantes docentes, discentes e técnicos administrativos para a indicação dos futuros representantes da comunidade civil. 

Após longo trabalho realizado pelos representantes da CPA e Diretor Acadêmico da ESAMC Uberlândia, para a  verificação dos prováveis representantes da comunidade civil, foram indicados, o Sr. Aércio Kiyoshi Kobata e Srª Helen Cristina de Paiva e Silva Novaes representantes das entidades CDL – Confederação dos Diretores Lojistas de Uberlândia  e Instituto Virtus, respectivamente. O  Prof. Adriano Gargalhone Novaes, Diretor Acadêmico da ESAMC Uberlândia ficou de fazer os convites aos representantes da Comunidade Civil, para que a composição da CPA seja estabelecida.

Em 06/11/2006, foi realizada uma reunião do dirigente da Instituição com os representantes da CPA: docente, discente e técnico administrativo, para a apresentação dos novos integrantes, que representarão a comunidade civil: Aércio Kiyoshi Kobata e Helen Cristina de Paiva e Silva Novaes.
No dia  10/11/2006, foi realizada reunião Geral para posse dos novos membros da CPA, assim como de seu coordenador,  para mandato no período de 6/11/2006 a 6/11/2008, conforme Ato de designação da Diretoria da ESAMC Uberlândia.
Membros da CPA – Comissão Própria de Avaliação, eleitos:

Prof. Adriano Gargalhone Novaes - (coordenador)

Prof. Antônio Carlos de Oliveira – representante do corpo docente;

Prof. Vera Regina Teijeira Pati - representante do corpo docente;

Maria da Conceição Ramos - representante do corpo discente;

Fabriani Magelo Melazzo -representante do corpo discente;

Maria Odete Pereira Mundim - representante do corpo técnico-administrativo;

Carlos José de Oliveira - representante do corpo técnico-administrativo;

Aércio Kiyoshi Kobata - representante da sociedade civil;

Helen Cristina de Paiva e Silva Novaes - representante da sociedade civil;

Nos dias 22/11/2006 e 13/12/2006 ocorreram reuniões da CPA para a verificação da legislação e discussão dos critérios avaliativos . Estiveram presentes na reunião:

Prof. Adriano Gargalhone Novaes - (coordenador)

Prof. Antônio Carlos de Oliveira – representante do corpo docente;

Prof. Vera Regina Teijeira Pati - representante do corpo docente;

Maria da Conceição Ramos - representante do corpo discente;

Maria Odete Pereira Mundim - representante do corpo técnico-administrativo;

Carlos José de Oliveira - representante do corpo técnico-administrativo;

Helen Cristina de Paiva e Silva Novaes - representante da sociedade civil;

Nos dias 5 e 21/3/2007, foram realizadas reuniões com os integrantes da CPA para a escolha de novo Grupo Tarefa que trabalhará efetivamente na coleta de dados e aplicação dos instrumentos de pesquisas aprovados pela CPA, dando suporte aos trabalhos.
Ficou definido que o grupo seria composto por três pessoas, escolhidas na comunidade acadêmica. Depois de uma sondagem e entrevistas, foram escolhidos os membros do Grupo Tarefa, a saber:

Maria Odete Pereira Mundim

Vera Regina Teijeira Pati

Carlos José de Oliveira

Os integrantes do Grupo Tarefa terão um carga horária mensal de 10 horas mensais para o desenvolvimento das respectivas atividades.

Nos dias 28/03 e 10/04/2007 foram realizadas reuniões da CPA para a Criação do Regulamento das Atividades da CPA
Para oficializar as atribuições, direitos e deveres da CPA, foi proposto pela própria CPA o desenvolvimento de um Regulamento Interno, para que fosse cumprido.
O Regulamento Interno da Comissão Própria de Avaliação foi aprovado na reunião do dia 10/04/2007 pela CPA e encaminhada para conhecimento da Diretoria Acadêmica da ESAMC Uberlândia (Ver anexo I).

Nos dias: 17/04, 09/05 e 21/05/2007 ocorreram reuniões da CPA para análise do Projeto de Auto-Avaliação e do Relatório de Auto-Avaliação anterior.

O Projeto de Auto-Avaliação foi analisado, respeitada a Lei 10.861, de 14 de abril de 2004, que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES).

Depois de análises realizadas, foram apontadas algumas inconsistências no Projeto de Auto-Avaliação original, pois o mesmo procurava mensurar 7 Dimensões, deixando de mensurar 3 outras necessárias para atendimento das exigências do SINAES, a saber:

· Dimensão 1 – Missão e PDI

· Dimensão 2 - Cursos de Graduação

· Dimensão 3 - Corpo Docente

· Dimensão 4 - Corpo Discente

· Dimensão 5 - Corpo Técnico Administrativo

· Dimensão 6 - Infra-estrutura física

· Dimensão 7 - Pós-Graduação

Desta forma o Projeto foi novamente colocado em estudo e realizadas as alterações necessárias para o atendimento da legislação vigente, procurando observar as 10 dimensões, conforme destacamos abaixo:

· Dimensão 1 – Missão e PDI;

· Dimensão 2 – Ensino e extensão;

· Dimensão 3 – Responsabilidade Social;

· Dimensão 4 – Comunicação com a Sociedade;

· Dimensão 5 – As políticas de pessoal, de carreiras do corpo docente e técnico administrativo;

· Dimensão 6 – Organização e gestão da Instituição;

· Dimensão 7 – Infra-estrutura física e grau de satisfação;

· Dimensão 8 – Planejamento e avaliação;

· Dimensão 9 – Políticas de atendimento a estudantes e egressos; e

· Dimensão 10 – Sustentabilidade Financeira.

Nos dias 20/06, 06/08 e 20/08/2007 foram realizadas reuniões para análise dos instrumentos de avaliação utilizados no processo de auto-avaliação.
Com as adequações realizadas no Projeto de Auto-Avaliação para atender as 10 Dimensões previstas na Lei dos SINAES, foi necessário fazer alterações nos instrumentos que foram aplicados  na avaliação anterior, assim como foi necessário desenvolver novos instrumentos para atender as dimensões criadas.

Os instrumentos elegeram as pesquisas de campo baseada exclusivamente na técnica de aplicação de questionários nos limites da pesquisa quantitativa com amostragem aleatória. Assim como a pesquisa qualitativa que privilegiará as técnicas de obtenção de depoimentos e de entrevistas semi-estruturadas.

Nesse período foram escolhidos novos membros da CPA em substituição a alguns membros, que por motivos diversos estavam faltosos há mais de três  reuniões (Conforme Art. 7º, § 1º do Regulamento Interno da Comissão Própria de Avaliação da ESAMC Uberlândia).

Foram aprovados pela comissão os novos membros da CPA:

Prof. Edmar Henrique Dairell Davi – Representante do corpo docente;

Elaine Maria Pereira Pringolato – Representante da Sociedade Civil;

Rivane Martins Montandom – Representante do corpo discente;

Manoel Messias da Costa Macedo – representante do corpo discente;

Yara Ribeiro de Moura – representante técnico-administrativo.

A partir daquele momento ficou assim constituída a CPA:

Prof. Antônio Carlos de Oliveira - representante docente;

Prof. Edmar Henrique Dairell Davi - representante docente;

Rivane Martins Montandom - representante discente;

Manoel Messias da Costa Machado - representante discente;

Yara Ribeiro de Moura -representante técnico-administrativo;

Maria Odete Pereira Mundim - representante técnico-administrativo;

Helen Cristina Cristina de Paiva e Silva Novaes - representante da sociedade civil;

Elaine Maria Pereira Pringolato -representante da sociedade civil:
Em 03/09/2007, foi realizada uma reunião da CPA para definição  de um Cronograma de Trabalho.
Depois de discutido e planejado a CPA desenvolveu o seguinte Cronograma de Trabalho:

	DATA/Período 
	AÇÃO

	Outubro/2007
	Aplicação de Questionários aos Dirigentes da ESAMC Uberlândia para a Avaliação da Dimensão 1 para entender a “Missão e a Organização Institucional”



	Outubro/2007
	Aplicação de Questionários para a Diretoria Acadêmica e Coordenação de Cursos  para Avaliação da Dimensão 2: Ensino e Extensão

	Outubro/2007
	Aplicação de Questionários para a

Diretoria Acadêmica, Coordenadores de Cursos e Corpo Docente para avaliação da Dimensão 3, que aborda a Responsabilidade Social da ESAMC Uberlândia



	Outubro/2007
	Aplicação de Questionários para o Corpo Docente e Técnico Administrativo para entender como a 

Instituição desenvolve a Comunicação (Interna e Externa) com a Sociedade constante da Dimensão 4.

	Outubro/2007


	Aplicação de Questionários para o Corpo Docente e Técnico-Administrativo  para avaliação das políticas de pessoal e de carreira, em atendimento a Dimensão 5.



	Outubro/2007
	Aplicação de Questionários para os dirigentes da Instituição para avaliação da organização e gestão da Instituição, Dimensão 6.



	Novembro/2007
	Aplicação de Questionários para o corpo discente para avaliação da infra-estrutura física e de serviços, conforme consta da Dimensão 7.



	Dezembro/2007
	Aplicação de Questionários para o os membros da CPA para a auto-avaliação dos trabalhos de planejamento e avaliação, conforme Dimensão 8.



	Dezembro/2007
	Aplicação de Questionários para a Diretoria Acadêmica e Coordenação de Cursos para avaliação das políticas de atendimento aos estudantes e egressos, conforme Dimensão 9.



	Dezembro/2007
	Aplicação de Questionários para a Diretoria Administrativa/Financeira e Presidência para avaliação da sustentabilidade financeira.



	Fevereiro/Março/2008
	Tabulação dos dados coletados nos questionários aplicados e entrevistas realizadas com a comunidade escolar.

	Abril/Maio/Junho/2008
	Análise dos resultados obtidos pelos grupos tarefa.

	Outubro/2008
	Apresentação dos resultados obtidos para os membros da CPA.

	Novembro/2008
	Elaboração do Relatório Final dos trabalhos da CPA no período de 2006/2008 e envio do documento ao MEC.

	Dezembro/2008
	Apresentação dos resultados ao Dirigente da IES e divulgação a toda comunidade escolar da ESAMC Uberlândia.


Em 17/09/2007 reuniram-se CPA e Diretor Acadêmico da ESAMC Uberlândia para apresentação da nova proposta de auto-avaliação e instrumentos de avaliação,

O Diretor Acadêmico da ESAMC Uberlândia, Prof. Adriano Gargalhone Novaes e todos os membros da CPA estiveram presentes.
No dia  25/09/2007, reuniram nas instalações dedicadas aos trabalhos da CPA, os membros da Comissão Própria de Avaliação e o Grupo Tarefa para a apresentação e distribuição dos trabalhos pertinentes a todo o processo de auto-avaliação.

Nos dias 10/10/2007, 10/12/2007, 10/03/2008, 09/05/2008, 08/08/2008, 10/10/2008 foram realizadas as reuniões bimestrais da CPA, atendendo a regulamentação própria da CPA. Nestas reuniões foram levantados os pontos de fragilidades dos trabalhos e propostas de melhoria. Houve o acompanhamento efetivo dos trabalhos e pautados nas respectivas reuniões.

No dias 10/11/2008 e  20/11 foram realizadas reuniões extraordinárias para o fechamento do Relatório Final de Auto-Avaliação para o período de 2006-2008.
Em 29/11/2008, realizado o encaminhamento do Relatório Final via e-mec aos órgãos competentes do MEC.

O dia  01/12/2008 ficou reservado no cronograma para a apresentação do Relatório de Auto-Avaliação aos dirigentes da ESAMC Uberlândia e no período de 02/12 a 19/12/2008  à divulgação dos resultados para a comunidade interna.

Os instrumentos de avaliação foram aplicados, atendendo as dez dimensões, conforme cronograma acima e os resultados e críticas da CPA acompanham cada um delas conforme exposto abaixo:

III - DIMENSÕES

Dimensão 1 – Missão e Organização Institucional

Esta dimensão apresenta informações acerca da Missão e Organização Institucional e seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e Projeto Pedagógico Institucional (PPI).

A ESAMC Uberlândia definiu como missão institucional:

“Consolidar-se, cada vez mais, como um centro de excelência de estudo e ensino, voltado para a vanguarda do conhecimento nas áreas de atuação da escola. Nesse sentido o foco deve ser a educação com qualidade, visando atender às necessidades e expectativas do mercado e da sociedade, de modo a assegurar a perpetuação da Escola.”

Através de entrevista realizada com o  dirigente foi possível levantar o quanto a ESAMC Uberlândia segue o que definiu como missão institucional. 

Informações oriundas de pesquisa de campo

Do questionário com questões abertas e fechadas enviado ao dirigente 100% das questões foram respondidas. Com base nas respostas fornecidas, a seguir, apresentamos dados acerca de aspectos relacionados ao currículo e a práticas institucionais:

	
	SIM
	NÃO

	Há concordância entre missão institucional e o tipo de atuação real da Instituição?
	100%
	

	Existe correspondência entre o organograma que define a estrutura e as funções administrativas na Instituição, em todos os seus níveis e a situação institucional observada?
	100%
	

	O Regimento Interno da ESAMC Uberlândia proporciona condições reais de cumprimento de suas normas internas, quanto aos direitos e deveres do corpo docente, discente e administrativo, bem como do regime disciplinar?
	100%
	

	A ESAMC Uberlândia possui regras para a representação de professores e estudantes nos seus órgãos colegiados de direção?
	100%
	

	A organização e administração da ESAMC Uberlândia  oferecem condições essenciais para o desenvolvimento do Projeto Pedagógico Institucional (PPI)?
	100%
	

	O padrão administrativo atende as necessidades dos Cursos em atividade e dos que virão a ser oferecidos?
	100%
	


1)Como a ESAMC Uberlândia vê o processo de Auto-Avaliação?

(   ) como forma de fortalecimento de sua capacidade de regular-se.

(   ) como processo para promover o progresso da Instituição.

( ) como processo de desenvolvimento e aprimoramento de suas atividades.

(   ) como forma de atender às exigências do MEC.

(   ) Outros. Citar.

O dirigente da ESAMC Uberlândia ouvido nesta pesquisa acredita que a Instituição vê o processo de Auto-Avaliação como forma de fortalecimento de sua capacidade de regular-se, como processo para promover o progresso da Instituição, como processo de desenvolvimento e aprimoramento de suas atividades e ao mesmo tempo atende às exigências do MEC.

1) O PDI - Plano de Desenvolvimento Institucional evidencia ações que introduzem ou introduzirão melhorias na Instituição, como:

I – Plano de Expansão Física

(  ) sim        (   ) Não

Se a resposta for NÃO. A Infra-estrutura existente atende às necessidades acadêmicas e Administrativas:

(   ) Sim     (   )  Não. Justificar:

II – Plano de Expansão do Acervo

(  ) sim        (   ) Não

Se a resposta for NÃO.  O acervo existente atende às necessidades acadêmicas:

(  ) Sim             (  )  Não. Justificar: 

III – Plano de Expansão de Recursos Humanos

(   ) Sim          (   ) Não

Se a resposta for NÃO.  A infra-estrutura de Recursos Humanos existente atende às necessidades acadêmicas e administrativas:

(  ) Sim             (   )  Não. Justificar:

O PDI da ESAMC Uberlândia evidencia ações de ampliação de suas instalações físicas, do acervo da Biblioteca e dos seus recursos humanos tendo em vista a criação de novos cursos a partir de 2007.

O questionamento aberto gerou as seguintes respostas :

1) Qual é o perfil esperado dos ingressantes?

Melhores alunos da rede de ensino médio da região do Triângulo Mineiro.

2) Qual o perfil esperado dos egressos da Instituição?

O aluno preparado para atuar profissionalmente, possuindo além de competências técnicas, também, competências comportamentais/éticas e gerenciais exigidas pelo mercado de trabalho.

Análise dos dados coletados

A análise de documentos (PDI, PPCs, Regimento Interno, Atas do Conselho Departamental e Manual do aluno) e  entrevistas realizadas com o dirigente da ESAMC, constatou que a missão e o PDI da IES  estão alinhados com as premissas estratégicas do momento atual da educação superior no Brasil. 

A especialização em negócios e a estrutura educacional da ESAMC priorizando a qualidade e não a quantidade foi considerada pela CPA como um ponto importante que deve ser mantido pela IES,  inclusive para os cursos recém implantados de Relações Internacionais, Design com Habilitação em Comunicação Visual, Direito e Comunicação Social com Habilitação em Relações Públicas.

A CPA deixa como recomendação que a IES mantenha sempre o debate aberto sobre a atualização do PDI/PPCs/Regimento Interno, visando o engajamento dos mesmos às mudanças sociais em demanda na região onde está inserida a sua comunidade escolar.  

Dimensão 2 – Ensino, a Pesquisa e a Extensão

Esta dimensão está dividida em três segmentos, sendo: ensino de graduação, pós-graduação e extensão

Ensino da Graduação

Os documentos que orientam a gestão do ensino da ESAMC Uberlândia demonstram que a política que norteia a gestão de ensino dessa IES tem como princípio a melhoria da qualidade acadêmica dos cursos de graduação fundamentada no tripé: ensino, pesquisa aplicada e extensão.

As linhas de ação para o ensino da graduação demonstram o compromisso com a educação privada de qualidade. De acordo com o Projeto Pedagógico Institucional, esta política se concretiza através das seguintes ações:

1) Atuação junto à comunidade através de cursos de graduação, de pós-graduação e de extensão;

2) Manter um programa de bolsas de estudos propiciando o acesso aos alunos provenientes de escolas públicas;

3) Manter cursos que atendam as necessidades do mercado de trabalho;

4) Reforçar e ampliar as parcerias no Brasil e no exterior: Ampliar parcerias acadêmicas e operacionais com instituições de ensino e empresas;

5) Ser reconhecida pela comunidade acadêmica e empresarial como uma das melhores Instituições de Ensino do país, em suas áreas de inserção;

6) Garantir uma formação acadêmica para os nossos alunos compatível com as melhores Instituições de Ensino do país, de forma que os mesmos sempre consigam atingir a nota máxima nas avaliações do MEC;

7) Promover o desenvolvimento e constante qualificação do corpo docente através de apoio à titulação, atualização e pesquisa para garantir a qualidade dos cursos oferecidos para os nossos alunos; 

8) Manter o nosso modelo pedagógico, grade curricular e disciplinas sempre atualizados e em linha com as reais necessidades do mercado, através de revisões anuais.

Informações oriundas de pesquisa de campo

Dos  04 (quatro) questionários com questões abertas e fechadas enviados ao diretor acadêmico e coordenadores de cursos, 100% responderam às questões solicitadas. Com base nas respostas fornecidas, a seguir, apresentamos dados acerca de aspectos relacionados ao ensino e a extensão:

	
	SIM
	NÃO

	Os objetivos gerais do curso são claros e evidenciam a sua implementação institucional?
	100%
	0%

	Existe coerência dos conteúdos curriculares com os objetivos do curso?
	100%
	0%

	Existe coerência plena dos conteúdos curriculares com os perfis definidos para os egressos?
	100%
	0%

	Existe adequação entre os conteúdos curriculares do curso com as Diretrizes Curriculares Nacionais da área?
	100%
	0%

	A metodologia de ensino é adequada às características do curso?
	100%
	0%

	Existe efetiva interdisciplinaridade das disciplinas do curso?
	!00%
	0%

	As ementas, programas e bibliografia das disciplinas são atualizadas freqüentemente?
	100%
	0%

	As Atividades Complementares já está sendo implementadas na ESAMC Uberlândia?
	100%
	0%

	O estágio supervisionado está previsto no currículo dos cursos?
	75%
	25%

	O Regulamento do Estágio atende às necessidades dos alunos?
	75%
	25%

	Existe interdisciplinaridade no currículo do curso?
	100%
	0%

	As inovações didático-pedagógicas e o uso de novas tecnologias são utilizados no ensino?
	100%
	0%


Quais são as práticas institucionais que estimulam a melhoria do ensino?

	Preparações prévias
	25%

	Treinamento docente
	75%

	Inovação, relacionamento
	25%

	Trabalhos interdisciplinares
	25%

	Bom clima organizacional
	25%

	Web Conferência (semestral)
	25%

	Reuniões com representantes alunos
	25%

	Feed back com coordenadores
	25%

	Palestras
	25%

	Reuniões semestrais
	25%


Quais são as práticas institucionais que estimulam a melhoria da formação docente?

	Academia de professores
	100%

	Videoconferência
	25%

	Feedback com coordenadores
	50%

	Entrega individual das avaliações
	50%

	Reunião de representantes
	25%

	Avaliação institucional
	25%

	Reuniões semestrais
	25%

	Palestras
	25%


Quais são as práticas institucionais de apoio ao estudante?

	Unidades de apoio como Empresa JR, Agênia ESAMC
	50%

	Coaching
	50%

	Comunicação interna
	25%

	Coordenação dos cursos
	25%

	Laboratórios
	50%

	Financiamentos/ bolsas
	25%

	Site com  produção intelectual
	25%

	Biblioteca atualizada
	25%

	Palestras
	25%


A pesquisa aplicou perguntas de múltiplas escolhas,  conforme segue:

As Atividades Complementares são vistas como:
(   ) forma de obter conhecimento complementar em outras áreas

(   ) forma de obter um complemento do que está sendo estudado

(   ) forma de incentivar o aluno a buscar novas experiências

(   ) outras. Qual:

50% dos respondentes avaliam as atividades complementares como forma de obter conhecimento complementar em outras áreas, 50% dos respondentes acreditam que as atividades complementares é uma forma de obter complemento do que está sendo estudado. 50% acham que as atividades complementares é uma forma de incentivar o aluno a buscar novas experiências. 

Como você classifica o processo de avaliação de ensino-aprendizagem do curso?

(   ) ótimo

(  ) bom

(  ) regular

(  ) ruim

(  ) péssimo

Justificar

Neste questionamento 75% classificam o processo de avaliação de ensino-aprendizagem do curso com ótimo; 25% bom; 0% regular; 0% ruim e 0% péssimo.

As avaliações do ensino aprendizagem são realizadas com que freqüência?

(  ) mensal

(  ) bimestral

(  ) trimestral

(  ) semestral

Neste questionamento 75 % classificam a freqüência das avaliações do ensino aprendizagem mensal 0% bimestral; 0% trimestral e 25% semestral.

Com que periodicidade é feita a revisão dos currículos
(  ) semestralmente

(  ) anualmente

(  ) outro período. Qual?

Neste questionamento  100 % classificam a periodicidade da revisão dos currículos em semestralmente, 0% anualmente; 0% outro período 
PÓS-GRADUAÇÃO – Lato Sensu

	
	SIM
	NÃO

	Existem políticas institucionais para a criação, expansão e manutenção da pós-graduação lato sensu da ESAMC Uberlândia
	100%
	

	Existe integração entre a graduação e a pós graduação?
	75%
	25%


Sobre as respostas SIM, aparecem justificativas como a quantidade de cursos de pós-graduação oferecidas pela ESAMC Uberlândia conforme a necessidade social regional (Atualmente são 13 cursos de MBA). Os Não alegaram desconhecer as políticas de criação e expansão de cursos de pós-graduação na IES.

A aplicação de perguntas abertas resultou nas seguintes respostas:

1) Qual é a política de melhoria da qualidade da pós-graduação lato sensu?

	Avaliações
	25%

	As mesmas aplicadas à graduação
	25%

	Diágnósticos
	25%

	Planejamento com metas
	25%

	Revisões periódicas
	25%


As sugestões dos entrevistados serão encaminhadas à Direção da Instituição.

2) A ESAMC Uberlândia forma pesquisadores e profissionais para o magistério superior?

	Sim
	Não

	25%
	75%


As respostas obtidas neste questionamento revelam que a direção acadêmica da ESAMC Uberlândia precisa esclarecer esse ponto aos seus coordenadores.

3) A ESAMC Uberlândia desenvolve cursos de pós-graduação lato sensu? Quantos? Quais?

	Sim
	Não

	75%
	25%


Diante das respostas, verifica-se  que parte dos entrevistados desconhece essa modalidade de ensino na IES. Assim como na questão anterior é necessário que a direção acadêmica esclareça esse ponto.

Extensão:

1) Qual é a concepção de extensão e de intervenção social afirmada no PDI?

	Não respondeu
	25%

	Cursos e seminários
	50%

	Participação e encontros abertos ao público
	50%

	Integração entre escola e comunidade
	25%


2) Existe articulação das atividades de extensão com o ensino e com as necessidades e demandas do entorno social?

	Sim 
	Não

	75%
	25%


3)Qual a participação dos estudantes nas ações de extensão e intervenção social e o respectivo impacto em sua formação.

	Não existe ainda
	25%

	Como expectadores e organizadores
	50%

	Sim
	25%


Análise dos dados coletados

A análise na Dimensão 2 conduziu a CPA  à constatação de que a estrutura administrativa e pedagógica dos cursos da ESAMC está focada no rigor acadêmico mantido através de ações como o controle rígido de assiduidade e pontualidade dos professores e alunos e a exigência na qualidade dos trabalhos apresentados pelos discentes assim como o cuidado com as avaliações no sentido que as mesmas se constituam em instrumentos de garantia da construção de conhecimentos. 

O PDI, que está estruturado em blocos e eixos de conhecimento, foi considerado pela CPA como um projeto consistente. A comissão ressaltou a necessidade de trabalhar com algumas salas temáticas para facilitar o processo ensino/aprendizagem. Ou seja, salas de disciplinas específicas como as de criatividade, desenho, antropologia cultural, psicologia, etc. 

Sobre as respostas negativas detectadas nos questionários aplicados  a CPA recomenda à direção acadêmica da Instituição que desenvolva um trabalho de divulgação de informações pertinentes aos cursos de pós-graduação.

As respostas positivas mostram que há uma coerência entre o PDI e a missão da IES.

A CPA recomenda que a IES estimule docentes e docentes a desenvolverem projetos de extensão que atenda às necessidades do seu entorno.
Dimensão 3 – Responsabilidade Social da ESAMC 

A ESAMC Uberlândia acredita na transferência de conhecimento, na importância social das ações universitária e no impacto das atividades científicas, técnicas e culturais para o desenvolvimento regional e nacional. Suas ações são voltadas para o desenvolvimento da democracia e da cidadania.

Informações oriundas de pesquisa de campo

Dos 4(quatro) questionários com questões abertas e fechadas enviados à diretoria, à coordenação de cursos e ao corpo docente 100% responderam às questões solicitadas. Com base nas respostas fornecidas, a seguir, apresentamos dados acerca de aspectos relacionados a Responsabilidade Social da ESAMC Uberlândia

	
	SIM
	NÃO Respondeu

	A ESAMC Uberlândia direciona ações para equacionamento das questões sociais locais/regionais/globais?
	75%
	25%

	Existem atividades institucionais em interação com o meio social? Em qual(is) área(s) (educação, saúde, lazer, cultura, cidadania, solidariedade, organizações econômicas e sociais, meio ambiente, patrimônio cultural, planejamento urbano, desenvolvimento econômico, entre outras?) 
	75%
	25%


	Financimentos /bolsas
	25%

	Verificar as necessidades de profissionais no mercado
	25%

	Parcerias com ONGS
	25%

	Realização de pesquisas e seminários
	25%

	Agência Jr ( comunidade)
	25%


A aplicação de perguntas abertas resultou nas seguintes respostas:

1) Qual é o Compromisso Social da ESAMC Uberlândia?

	Preparar o aluno para o mercado
	25%

	Contribuir para  aumento da empregabilidade dos profissionais
	25%

	Não respondeu
	25%


2) Qual é o Compromisso Social como Prestadora de Serviços Educacionais?

	Buscar excelência nos serviços
	25%

	Oportunidade de acesso aos cursos através de bolsas/financiamentos
	25%

	Agência JR para alavancar o mercado
	25%


3) Quais as relações estabelecidas pela Instituição com o setor público, com o setor produtivo e com o mercado de trabalho?

	Não respondeu
	25%

	Relações de reciprocidade
	25%

	Órgãos de integração (Cintegra), em eventos
	25%

	Formação de mão de obra qualificada
	25%


4) Existem ações que visem à promoção da cidadania e de atenção a setores sociais?

	Não respondeu
	25%

	Eventos de responsabilidade social
	25%

	Órgãos que atendem a comunidade gratuitamente com Empresa JR
	25%

	Projetos e estudos promovendo a conscientização
	25%


A pesquisa aplicou perguntas de múltiplas escolhas,  conforme segue:

Sobre as políticas institucionais

1)Quais são os programas de bolsas para alunos carentes oferecidos pela ESAMC Uberlândia?
(   ) Programa de Bolsas da Própria Instituição

(    ) FIES

(   ) Bolsa-Família

(   ) Institucional

(   ) Não possui programa de Bolsas 

Dos programas de bolsas oferecidos pela ESAMC Uberlândia, 75% são Programa de bolsas própria instituição,75% são bolsas via FIES, 0% são do Programa Bolsa-família, 25% são bolsas Institucionais, não possui programas de bolsas.

Análise dos dados coletados

Os resultados dos questionários respondidos pela Diretoria Acadêmica, coordenadores de cursos e corpo docentes apontam que o compromisso social da ESAMC está ligado á sua missão institucional de preparar o aluno para o mercado de trabalho fazendo com que aumente a empregabilidade dos profissionais aqui formados. Para tanto a ESAMC, direciona ações para o equacionamento de questões sociais locais/regionais/globais através de financiamentos e bolsas de estudo como também verificando as necessidades dos profissionais no mercado. 

A ESAMC mantém relações de reciprocidade com o setor público, com o setor produtivo e com o mercado de trabalho através do “Cintegra” que promove a cidadania e a atenção a setores sociais  a partir de eventos de responsabilidade social. 

Além disso, a ESAMC possui programas de bolsas para alunos carentes, fornecendo bolsas da própria instituição (PROESAMC, Terceira Idade e Convênio Empresas) além de participar de Programas do Governo Federal PROUNI e FIES. A IES, também oferece bolsas de estudos aos seus funcionários e dependentes diretos. Assim, a ESAMC interage diretamente com a comunidade no seu entorno e com outras comunidades, através da adoção de práticas responsáveis, priorizando ações que envolvem especialmente a inclusão social, o desenvolvimento econômico e social, a defesa do meio ambiente, a memória cultural, a produção artística e o patrimônio cultural. 

Desta forma, o desenvolvimento de ações sociais, como: Parcerias com Órgãos Governamentais, Desenvolvimento de Campanhas e Consultorias para o Terceiro Setor, Trabalhos em Comunidades Carentes, dentre outras, contribuem ativamente no processo de melhoria da realidade de comunidades onde projetos são desenvolvidos por alunos, sob a orientação de professores, com finalidade criar um espaço em que o acadêmico ESAMC, através da participação em projetos sociais, amplie sua consciência sobre o valor da cidadania e da importância de um papel cada vez mais atuante na sociedade em que está inserido.

A CPA observou que tais ações visam proporcionar um espaço de práticas e reflexões a partir de ações sociais desenvolvidas através do tripé: ESAMC / COMUNIDADE / ORGANIZAÇÕES. Este tripé amplia o perfil institucional através de critérios representados pela lacuna sempre crescente entre o ensino e as práticas cidadãs, trazendo sempre novos elementos da realidade da comunidade ao seu entorno que justificam as áreas de atuação social pela qual a ESAMC se dirige.

Dimensão 4 -  Comunicação com a Sociedade

Essa dimensão aborda como a Instituição desenvolve a Comunicação (Interna e Externa), no quesito estratégia, qualidade e recursos. A imagem da instituição também é avaliada.

Dos  100 questionários com questões abertas e fechadas enviados ao Corpo Docente e Técnico Administrativo 80% responderam às questões solicitadas. Com base nas respostas fornecidas, a seguir, apresentamos os seguintes resultados:

Sobre a comunicação com a sociedade (interna e externa)

	 1) O sistema de informação atende aos requisitos, tendo em vista o tamanho e a complexidade da instituição?
	Sim: 90%

Não: 10%

	2) Os mecanismos de comunicação institucional possibilitam a articulação entre as diversas áreas da Instituição?
	Sim: 95%

Não: 5%

	3) A comunicação externa é feita através de que meios?
	Anúncios em jornais e revistas: 50%

Spots de rádio; 10%

Comercial em televisão: 25%

Anúncios em Internet: 15% 



	4) Como classificaria a qualidade do material divulgado?
	Excelente: 60% 

Bom: 39,9%

Regular: 0,1%

	5) A imagem da ESAMC perante a sociedade pode ser considerada?
	Ótima: 75%

Boa: 25%


Análise dos dados coletados
A análise dos resultados demonstrou que a comunicação com as comunidades interna e externa é eficiente. Os entrevistados em sua maioria avaliaram como ótimos os mecanismos de comunicação institucional (internet, mural, jornal, correspondência interna, telefone e e-mails), que possibilitam a articulação entre as diversas áreas da Instituição. 

No entanto, a CPA percebeu que alguns setores da comunidade interna não conhecem os meios pelos quais a ESAMC se comunica com a sociedade de modo geral. Fica como sugestão que a IES amplie a divulgação dos mecanismos e estratégias usados na comunicação  para atingir seu público alvo junto a professores, técnicos e alunos. A realização de reuniões mensais para a divulgação das ações da IES, também, facilitaria a comunicação interna.

Dimensão 5 – As políticas de pessoal, de carreira do corpo docente e técnico administrativo.

Essa dimensão aborda o plano de carreira, programas de qualificação profissional regulamentados para os corpos docentes e técnico-administrativo.

O clima institucional, como as relações interpessoais também fazem parte dessa dimensão.

Informações oriundas de pesquisa de campo

Dos 100 questionários com questões abertas e fechadas enviados ao Corpo Docente e Técnico Administrativo 80% responderam às questões solicitadas. Com base nas respostas fornecidas, a seguir, apresentamos dados acerca de aspectos relacionados às políticas de pessoal e plano de carreira.

Questionário sobre as políticas de pessoal de carreira do corpo docente

	1) A instituição possui planos de carreira regulamentados para o corpo docente?
	Sim: 70%

Não: 20%

Desconheço: 10%

	2) Existem programas de qualificação profissional e de melhoria de vida para o corpo docente? 
	Sim:77%

Não:18%

Desconheço: 5%

	3) Quais os graus de satisfação do corpo docente?
	Ótimo: 22,5%

Excelente: 14%

Bom: 57,5%

Regular: 6%

	4) Qual o clima institucional e relações inter-pessoais?
	Ótimo: 30%

Excelente: 25

Bom: 55%

	5) Quais as condições de trabalho do corpo docente?
	Ótimo: 26%

Excelente: 17,5%

Bom: 52,5%

Regular: 4%


Análise dos dados coletados

 Os docentes avaliaram a ESAMC positivamente, porém, no item sobre “plano de carreira regulamentado” alguns entrevistados disseram desconhecer o mesmo.

A CPA propõe à IES que divulgue melhor o plano de carreira em implantação na IES e estabeleça um debate com a comunidade interna sobre seus critérios de progressão. Além disso, que se fortaleça os canais de comunicação com os docentes para detectar e corrigir possíveis causas de insatisfação com o objetivo de melhoria nos resultados do clima organizacional e relações inter-pessoais desse segmento na IES.

Em relação a programas de qualificação profissional, a ESAMC promove, semestralmente, as academias de professores. No período de 2006 a 2008 foram realizadas as seguintes academias: “O Método do Caso”, “Elaboração de Provas”, “Projeto |Pedagógico por Competências”  e “Desenvolvimento de Competências em Sala de Aula”.

A CPA reforça a orientação feita pela comissão anterior de que se estabeleça estratégias de apoio e valorização do docente com ações de incentivo à titulação.

Resultados dos questionários aplicados- Técnico administrativo
Questionário sobre as políticas de pessoal, de carreira dos técnicos administrativos

	1) A instituição possui planos de carreira regulamentados para os técnicos administrativos?
	Sim: 55%

Não: 30%

Desconheço: 15%

	2)Existem programas de qualificação profissional e de melhoria de vida para os técnicos administrativos? 
	Sim:70%

Não:20%

Desconheço: 10%

	3) Quais os graus de satisfação dos técnicos administrativos?
	Ótimo: 15%

Excelente: 14%

Bom: 60%

Regular: 11%

	4) Qual o clima institucional e relações inter-pessoais?
	Ótimo: 10%

Excelente: 20%

Bom: 60%

	5) Quais as condições de trabalho dos técnicos administrativos?
	Ótimo: 23%

Excelente: 20,5%

Bom: 52,5%

Regular: 4%


As análises das respostas dos técnicos administrativos foram positivas em relação ao clima organizacional, à satisfação no trabalho e às condições de convivência. 

No entanto, como foi apurado através de entrevistas, os técnicos se queixam de haver um plano de carreira mas que, ao mesmo não foi implementado de forma  completa. Foi detectado, também, que há a necessidade de melhoria nos benefícios oferecidos ao quadro técnico administrativo como saúde, alimentação e instalação física (Refeitório). O benefício de bolsa estudo foi muito bem avaliada pelos funcionários.

A CPA recomenda que a IES reveja a sua política de benefícios para ampliar a satisfação de seus funcionários.

Dimensão 6 – Organização e Gestão da Instituição

Essa dimensão avalia como é a organização e gestão da Instituição, como composição e atribuição dos órgãos colegiados, avaliação de como a decisão é tomada, se existe uma estratégia em que se antecipe o problema. A ESAMC Uberlândia possui um plano de Gestão para que a instituição consiga efetuar os objetivos de maneira adequada e haja uma coerência na organização.
De 1 questionário com questões abertas e fechadas enviado ao Dirigente da Instituição 100% responderam às questões solicitadas. Com base nas respostas fornecidas, a seguir, apresentamos dados acerca de aspectos relacionados a organização e gestão da Instituição.

Resultado do questionário aplicado 

	1-Existe um plano de gestão e ou plano de metas Institucionais?
	Sim – 100%

	2- Como se dá o uso da gestão e tomadas de decisão institucionais em relação às finalidades educativas?
	Análise em conjunto – 100%

	3- A instituição faz uso da gestão estratégica para antecipar problemas e soluções
	Sim – 100%

	4- Qual o modo de participação dos gestores?
	Consensual – 100%

	5- O investimento na comunicação e circulação das informações envelve
	 Fluída em todos o níveis – 100%

	6- A gestão está orientada para resultados ou processos?
	Processos – 100%

	7 – Existe um organograma institucional explicitando a hierarquia das funções e a dinâmica de funcionamento da IES?
	Sim –100%


Análise dos dados coletados

 A análise do resultado do questionário aliado a entrevista realizada por  membros da CPA com o Diretor Acadêmico da ESAMC Uberlândia mostra que  a IES possui um plano de gestão que é orientado pela metas de obter notas máximas nas avaliações do MEC e alcançar o reconhecimento como a melhor provedora de alunos egressos da região.  

Para alcançar estes objetivos a IES faz uso da gestão estratégica para antecipar problemas e soluções. Pesquisas de mercado, planejamento estratégico e indicadores são utilizados para medir o alcance das metas institucionais.  

O modelo de participação dos gestores é consensual o que permite que a circulação das informações envolva todos os níveis organizacionais.

As atribuições dos órgãos colegiados seguem as diretrizes estabelecidas no Regimento Interno da Instituição (Título III).

Dimensão 7 – Infra-estrutura física

Essa dimensão avalia a infra-estrutura de serviços, como secretaria, biblioteca, laboratórios de informática. Se existe eficiência, rapidez, cordialidade, precisão de informação no atendimento aos discentes.

Informações oriundas de pesquisa de campo

Dos 740 questionários aplicados com questões fechadas respondidas pelos  Discentes 100% responderam às questões solicitadas. Com base nas respostas fornecidas, a seguir, apresentamos dados acerca de aspectos relacionados a infra-estrutura física e de serviços da ESAMC(NOMEDAUNIDADE.

Os resultados abaixo são decorrentes de uma média das Avaliações Institucionais semestrais realizadas pela ESAMC no período de 2006/2 a 2008/1 sobre a infra-estrutura da IES:

	
	

	Avaliação Institucional semestral - Todos os cursos 
	

	ESAMC
	

	1. Considero a ESAMC a melhor faculdade TODOS OS CURSOS da minha cidade.
	0,89

	MÉDIA
	0,89

	
	

	FINANCEIRO
	

	2. Sou atendido com rapidez.
	4,8

	3. Sou atendido com cordialidade.
	5,2

	4. A orientação que recebo é precisa.
	5,1

	5. Sou informado corretamente sobre o andamento das soluções.
	5

	6. Quando sou encaminhado para outro departamento é porque houve real necessidade.
	5,1

	MÉDIA
	5,1

	
	

	SECRETARIA
	

	7. Sou atendido com rapidez.
	4,5

	8. Sou atendido com cordialidade.
	5

	9. A orientação que recebo é precisa.
	5

	10. Sou informado corretamente sobre o andamento das soluções.
	5

	11. Quando sou encaminhado para outro departamento é porque houve real necessidade.
	5,1

	MÉDIA
	4,9

	
	

	BIBLIOTECA
	

	12. Sou atendido com rapidez.
	5,6

	13. Sou atendido com cordialidade.
	5,7

	14. A biblioteca é organizada.
	5,7

	15. O horário de atendimento é adequado.
	5,5

	MÉDIA
	5,6

	
	

	LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA
	

	16. O atendimento é rápido.
	5,2

	17. Sou atendido com cordialidade.
	5,4

	18. O monitor consegue esclarecer minhas dúvidas.
	5,4

	MÉDIA
	5,3

	
	

	XEROX
	

	19. O atendimento é rápido.
	4,5

	20. Sou atendido com cordialidade.
	4,9

	21. A qualidade da cópia é boa.
	4,5

	22. Recebo o material solicitado corretamente.
	4,9

	23. Recebo o material solicitado no prazo estipulado.
	5,1

	MÉDIA
	4,8

	
	

	CANTINA
	

	24. O atendimento é eficiente.
	4,7

	25. Sou atendido com cordialidade.
	4,8

	26. A higiene é boa.
	4,9

	MÉDIA
	4,8

	
	

	LIMPEZA
	

	27. Os banheiros são limpos.
	5,6

	28. O fornecimento de papéis e sabonete nos banheiros é bom.
	5,7

	29. A limpeza geral da faculdade é boa.
	5,7

	MÉDIA
	5,7

	
	

	SUPORTE ÀS AULAS
	

	30. O atendimento é rápido.
	5,4

	31. Sou atendido com cordialidade.
	5,5

	MÉDIA
	5,5

	
	

	MÉDIA FINAL
	5


Análise dos dados coletados
Na avaliação institucional semestral, os alunos assinalam notas de 1 a 6 para os diferentes setores da IES. Pelos dados observados acima, percebe-se que a ESAMC  é avaliada de forma positiva pelos alunos. Os departamentos Financeiro, Biblioteca, Secretaria, Cantina, dentre outros serviços da IES, receberam média de 5 pontos. 

Além destas questões fechadas, existe outra discursiva, na qual o aluno deve apontar os motivos pelos quais a ESAMC  é ou não considerada, na sua opinião, a melhor IES da cidade de Uberlândia. A satisfação dos alunos fica acima de 90%. No entanto, os alunos citam algumas queixas em relação à quantidade de livros na Biblioteca disponíveis e que são utilizados por vários cursos. Existem reclamações sobre nº de  computadores do laboratório de informática, , assim como também sobre a qualidade no serviço prestado pela copiadora. 

As respostas colocadas pelos alunos variam em seu teor, mas a maioria acredita que a ESAMC é a melhor faculdade por causa de seus professores com vivência de mercado, pelo foco de atuação (empregabilidade, contato com empresas, agências, etc.), pela biblioteca atualizada, etc. 

Para a análise dessa dimensão a CPA realizou  visitas  “in loco” para a verificação das condições físicas e de equipamentos da IES.

A CPA recomenda que a IES fique atenta e, se possível, atenda rapidamente as reivindicações dos alunos no que se refere, principalmente, sobre a aquisição de novos equipamentos de informática, para que na próxima avaliação os índices se aproximem da nota máxima (6).

Dimensão 8 – Planejamento e Avaliação

Essa dimensão aborda como está o planejamento e a avaliação da instituição. Portanto, verifica a adequação e efetividade do planejamento geral da Instituição e sua relação com o PPI – Projeto Pedagógico Institucional e PPC – Projeto Pedagógico dos cursos. Nessa dimensão foram entrevistados os componentes da CPA e dirigentes da IES

Informações oriundas de pesquisa de campo

Dos 7 questionários com questões abertas e fechadas enviadas aos membros da CPA 100 responderam às questões solicitadas. Com base nas respostas fornecidas, a seguir, apresentamos dados acerca de aspectos relacionados ao Planejamento e Avaliação.

Os principais resultados são apontados na tabela a seguir:

Questões sobre Planejamento e Avaliação: 

	1) Existem adequação e efetividade do plano estratégico da IES e sua relação com o Projeto Pedagógico Institucional e com os Projetos Pedagógicos dos Cursos? 
	SIM: 100%

	2) Quais são os procedimentos de avaliação e acompanhamento do planejamento institucional, especialmente das atividades educativas?
	Avaliação dos docentes: 19%

Avaliação da estrutura: 33%

Academia de professores: 5%

Reuniões semestrais: 24%

Provas de eixo: 19%

	3) Existe planejamento das atividades da IES?
	SIM: 100%

	4) O processo de auto-avaliação permitiu gerar juízos críticos sobre a IES?
	SIM: 100%

	5) Houve no decorrer do processo de auto-avaliação, as condições necessárias para uma avaliação efetiva? 
	SIM: 100%


Análise dos dados coletados

A IES apresenta adequação e efetividade em seu planejamento geral no que se refere a relação entre o PDI e os PPCs de seus cursos.

Em relação à avaliação os resultados obtidos nesta dimensão foram satisfatórios, demonstrando a importância e preocupação que a IES destacou para o processo de avaliação.

 Em relação aos trabalhos da CPA não houve entraves ou percalços durante a aplicação de questionários, entrevista e reuniões. Ressalta-se aqui que a Comissão teve total acesso à documentação, funcionários administrativos, docentes e discentes da IES. 

A CPA deixa como sugestão para o próximo processo de avaliação a dica do uso de outras ferramentas que possibilitem o melhor acesso a informações e o contato entre os membros da comissão. O uso de questionários eletrônicos, de e-meeting (teleconferências), e de outros mecanismos tecnológicos facilitará o trabalho dos avaliadores como, também, ampliará a qualidade do trabalho desenvolvido. 

Dimensão 9 – Políticas de Atendimento a estudantes e Egressos

Nesta dimensão foram abordadas as políticas de acesso, seleção e permanência de estudantes. As políticas de participação dos estudantes em atividades de ensino. O acompanhamento de egressos e  a criação de oportunidades de formação continuada.

Informações oriundas de pesquisa de campo

Dos 04 questionários com questões abertas e fechadas enviadas a Diretoria Acadêmica e Coordenação de Cursos 100% responderam às questões solicitadas. Com base nas respostas fornecidas, a seguir, apresentamos dados acerca de aspectos relacionados às políticas de atendimento aos estudantes.

	1) Existem políticas de acesso, seleção e permanência dos estudantes na IES?
	SIM: 100%

	2) Existe espaço na IES  destinado a participação e convivência dos estudantes?
	SIM: 100%

	3) Quais são os critérios de participação dos alunos nas atividades de estágio?
	-Administração (alunos a partir do 7° período);

Comunicação Social (alunos a partir do 6° período);

Nos demais cursos ainda não há estágio em andamento.

	4) Quais os critérios de participação dos alunos na avaliação institucional (CPA)? 
	Pesquisas: 25%

Reuniões: 25%

Participação integral: 25%

Avaliação Institucional: 25%

	5) Existem mecanismos de estudos e análises dos dados dos ingressantes na IES?
	SIM: 100%

	6) Existem mecanismos para o acompanhamento da evasão, abandono, tempos médio de conclusão, formaturas e relação professor-aluno, tendo em vista a melhoria das atividades educativas?
	SIM: 100%

	7) Existe um acompanhamento dos egressos dos cursos?
	SIM: 100%

	8) Existe algum programa de criação de oportunidades de formação continuada para os egressos? 
	NÃO: 100%

	9) Existem mecanismos que permitem comprovar se foram alcançados os objetivos dos planos de estudos?
	NÂO:100%

	10) Existe um plano da IES para acompanhamento dos egressos? 
	NÂO:100%

	11) Os egressos participam de alguma forma nas atividades da IES?
	SIM: 100%


Análise dos dados coletados

O ingresso dos alunos se dá através de processo seletivo regulamentado pelo Regimento Interno da Instituição que regula, também, os direitos e deveres dos alunos.  Esse documentos está a disposição dos alunos no site, na biblioteca e de forma resumida no manual do aluno.

A IES mantém programas  que facilitam o acesso e permanência de alunos aos seus cursos:

-PROESAMC – Alunos aprovados no processo seletivo e que cursaram o ensino médio em escola pública têm bolsas que variam de 35 a 100 % de descontos no valor das mensalidades;

-Melhor Idade: oferece bolsas de 35% a 50% de descontos (dependendo do curso) aos candidatos aprovados no processo seletivo na faixa etária acima de 55 anos;

-Egresso: ao ex-aluno formado na ESAMC, oferece bolsa de 35% a 50% de descontos (dependendo do curso);

-Portador de diploma de curso superior: 35% a 50% de descontos (dependendo do curso);

-Convênio empresas: oferece 15% de descontos aos candidatos aprovados no processo seletivo e que sejam funcionários de empresas conveniadas com a ESAMC.

-5% de desconto no valor da mensalidade. Alunos que tiverem irmãos estudando na ESAMC

-Desconto de 3% no valor da semestralidade paga a vista no ato da matrícula.

-A Instituição participa também proporciona aos seus alunos a participação no Programa do Fundo de Financiamento ao Estudante de Ensino Superior – FIES/MEC e do Programa Universidade para Todos – ProUni.
Em relação aos egressos a ESAMC Uberlândia mantém  uma política de oferta  de bolsas de estudos nos diversos cursos de graduação e pós-graduação e participação gratuita em todos os seus eventos (Palestras, Workshops, Debates, Seminários, encontros de NetWorking, etc.) assim, como a participação como convidados em bancas de apresentação de trabalhos interdisciplinares e de conclusão de cursos.

Aos egressos, também, é permitida a utilização dos serviços da Biblioteca.
A IES desenvolve estudos de realizar, anualmente, uma pesquisa de acompanhamento do egresso, a partir da formação da primeira turma, para os cursos de graduação.

A pesquisa de egresso tem como objetivo traçar o perfil do estudante recém formado ESAMC; obter indicadores acerca do mercado de trabalho e subsidiar informações que possibilitem a reformulação dos cursos de graduação desta instituição de ensino. 

A partir da análise dos resultados obtidos e a comparação das possíveis diferenças, reflexo das mudanças do mercado, a ESAMC poderá promover melhorias em suas atividades de ensino, assim como, manter a qualidade de seus cursos, através de adaptações e aperfeiçoamento de suas estruturas curriculares.

Este estudo, que está em fase de elaboração do projeto, possibilitará uma avaliação do curso pelo egresso. Desta forma, a avaliação externa, ao mesmo tempo serve para repensar as bases da atividade de ensino e para a elaboração de um plano de ação de curto e médio prazos, tendo em vista que este projeto acompanhará ano a ano os egressos.

Análise dos dados coletados

Através das entrevistas percebeu-se a preocupação da IES com os ingressantes no que diz respeito à elaboração criteriosa e a forma de aplicação das provas do vestibular, assim como as formas de acesso a financiamentos e programadas de bolsas.

O acompanhamento da evasão é feito através de entrevista de desligamento do aluno com a IES e, também, de relatórios analisados pela direção acadêmica para levantamento dos motivos da evasão.

A ESAMC oportuniza aos egressos a participação em bancas de trabalhos finais, palestras e outras atividades da Faculdade. Os egressos têm acesso à biblioteca e possuem desconto no MBA e em cursos de extensão/ capacitação que a IES promove semestralmente. 

A CPA recomenda que a IES agilize a implantação do projeto de uma pesquisa anual de acompanhamento  dos mesmos durante um ano após a conclusão do respectivo curso, para análise da condição de empregabilidade  de seus alunos no mercado de trabalho.

Dimensão 10 – Sustentabilidade Financeira

Essa dimensão aborda a sustentabilidade financeira da Instituição e políticas de captação e alocação de recursos; as políticas direcionadas à aplicação de recursos para programas de ensino, pesquisa e extensão

Informações oriundas de pesquisa de campo

Do questionário com questões fechadas enviadas a Diretoria Administrativa/Financeira foram respondidas 100% das questões solicitadas.

Com base nas respostas fornecidas, a seguir, apresentamos dados acerca de aspectos relacionados a esta dimensão.

	
	SIM
	NÃO

	Existem políticas direcionadas à aplicação de recursos para programas de ensino, pesquisa e extensão?
	100%
	

	A sustentabilidade financeira tem em vista os compromissos de oferta do ensino superior?
	100%
	


Análise dos dados coletados

Para investigar esta dimensão a CPA utilizou-se da aplicação do questionário acima, análise de alguns relatórios financeiros e contábeis e entrevista com o Diretor Acadêmico da ESAMC que afirmou a convicção da IES em investir, planejar e executar ações com a finalidade de dar continuidade ao compromisso  de oferecer cursos superiores de qualidade à comunidade do seu entorno.

A CPA pode comprovar que a IES cumpre regularmente com os compromissos financeiros assumidos e que mantém  controle contábil atualizado.

Sobre os investimentos em pesquisa e extensão a CPA propõe à Direção da IES que promova junto ao corpo docente programas de incentivo ao  desenvolvimento de trabalhos de pesquisa e extensão como, por exemplo, a criação de uma revista com artigos com temas pertinentes aos cursos oferecidos e a elaboração de projetos extensivos à comunidade regional. 

IV - DIVULGAÇÃO

Os resultados obtidos nas várias dimensões, assim como o Relatório Final do processo de Auto-Avaliação da ESAMC, conforme previsto no planejamento das ações, após ser encaminhado ao MEC, estará disponibilizado aos diretores da Instituição, aos docentes, discentes e técnicos administrativos e à Comunidade Acadêmica em Geral.

Utilizou-se no decorrer de todo o processo de avaliação divulgações do trabalho da CPA em reuniões e seminários realizados na IES, jornal interno, murais e site da Faculdade.

V – ANÁLISE E EMISSÃO DE RELATÓRIOS

Os relatórios parciais de cada dimensão passaram por uma interpretação inicial feita pelo núcleo respectivo. Em reuniões da Comissão Geral da CPA, cada relatório parcial foi discutido, avaliado e interpretado, levando-se em conta os resultados das discussões, da análise dos dados e da interpretação das informações.

A análise documental valeu-se de documentos que subsidiaram o desenvolvimento dos dados quantitativos e qualitativos.

A análise dos dados quantitativos seguiu a mensuração e posterior análise, levando-se em conta a realidade observada através da verificação “in loco”. Foram consideradas relevantes as análises estatísticas ou sistêmicas, acompanhadas de análises comparativas e históricas em determinados casos.

Já a análise dos dados qualitativos passaram por um tratamento, de forma que se pudessem recolher as principais informações técnicas e documentais, para caracterizá-las e confrontá-las com o ponto de vista dos envolvidos na pesquisa.

VI – CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Comissão Própria de Avaliação tem como intuito contribuir com o desenvolvimento institucional. Seu papel é promover o diálogo entre os diferentes setores que compõe uma Instituição de Ensino Superior. 
Os trabalhos de avaliação dessa Comissão concluíram que o PDI da ESAMC, que está estruturado em blocos e eixos de conhecimento, é um  um projeto consistente. A comissão ressaltou a necessidade de trabalhar com algumas salas temáticas para facilitar o processo ensino/aprendizagem. Ou seja, salas de disciplinas específicas como as de criatividade, desenho, antropologia cultural, psicologia, etc.

A CPA deixa como recomendação que a IES mantenha sempre o debate aberto sobre a atualização do PDI/PPCs/Regimento Interno, visando o engajamento dos mesmos às mudanças sociais em demanda na região onde está inserida a sua comunidade escolar. Há coerência entre o PDI e a missão da IES.

A Comissão constatou que a ESAMC executa ações que visam proporcionar um espaço de práticas e reflexões a partir de ações sociais desenvolvidas através do tripé: ESAMC / COMUNIDADE / ORGANIZAÇÕES. Este tripé amplia o perfil institucional através de critérios representados pela lacuna sempre crescente entre o ensino e as práticas cidadãs, trazendo sempre novos elementos da realidade da comunidade ao seu entorno que justificam as áreas de atuação social pela qual a ESAMC se dirige.

Em relação à comunicação interna a CPA percebeu que alguns colaboradores da comunidade interna não conhecem os meios pelos quais a ESAMC se comunica com a sociedade de modo geral. Fica como sugestão que a IES amplie a divulgação dos mecanismos e estratégias usados na comunicação  para atingir seu público alvo junto a professores, técnicos e alunos. A realização de reuniões mensais para a divulgação das ações da IES é uma sugestão que facilitaria a comunicação interna.

Sobre a análise dos resultados de questionários aplicados junto a docentes  a CPA constatou que a avaliação, embora positiva, encontrou algumas observações de dificuldades no item sobre “plano de carreira regulamentado”, quando alguns entrevistados disseram desconhecer o mesmo. A CPA propõe à IES que divulgue melhor o plano de carreira em implantação na IES e estabeleça um debate com a comunidade interna sobre seus critérios de progressão. Além disso, que se fortaleça os canais de comunicação com os docentes para detectar e corrigir possíveis causas de insatisfação com o objetivo de melhoria nos resultados do clima organizacional e relações interpessoais desse segmento na IES. A CPA reforça a orientação feita pela comissão anterior de que se estabeleça estratégias de apoio e valorização do docente com ações de incentivo à titulação.

As análises das respostas dos técnicos administrativos foram positivas em relação ao clima organizacional, à satisfação no trabalho e às condições de convivência.  No entanto, como foi apurado através de entrevistas, os técnicos se queixam de que, apesar de haver um plano de carreira, o mesmo não foi implementado de forma completa. Foi detectado, também, que há a necessidade de melhoria nos benefícios oferecidos ao quadro técnico administrativo como saúde, alimentação e instalação física (Refeitório). O benefício de bolsa estudo foi muito bem avaliada pelos funcionários. A CPA recomenda que a IES reveja a sua política de benefícios para ampliar a satisfação de seus funcionários.

Na avaliação referente à dimensão dos discentes a CPA recomenda que a IES fique atenta e, se possível, atenda rapidamente as reivindicações dos alunos no que se refere, principalmente, sobre a aquisição de novos equipamentos de informática, para que na próxima avaliação os índices se aproximem da nota máxima (6).
A CPA sugere à Direção da IES que promova junto ao corpo docente a necessidade e importância de desenvolvimento de trabalhos de pesquisa e extensão como, por exemplo, a criação de uma revista com artigos com temas pertinentes aos cursos oferecidos e a participação de projetos extensivos à comunidade regional na qual está inserida.

 Em relação aos trabalhos da CPA não houve entraves ou percalços durante a aplicação de questionários, entrevista e reuniões. Ressalta-se aqui que a Comissão teve total acesso à documentação, funcionários administrativos, docentes e discentes da IES. 

A CPA deixa como sugestão para o próximo processo de avaliação a dica do uso de outras ferramentas que possibilitem o melhor acesso a informações e o contato entre os membros da comissão. O uso de questionários eletrônicos, de e-meeting (teleconferências), e de outros mecanismos tecnológicos facilitará o trabalho dos avaliadores como, também, ampliará a qualidade do trabalho desenvolvido. 

Dessa forma, os membros da CPA (2006/2008), acreditam que cumpriram seu papel, pois todos os grupos acadêmicos e seus representantes foram ouvidos na tentativa de ampliar a qualidade do ensino da ESAMC. Recomenda-se que este exercício seja contínuo e que a avaliação se torne um mecanismo de crescimento pessoal e organizacional.  

ANEXO I

REGULAMENTO INTERNO DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO DA ESAMC UBERLÂNDIA

CAPÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES  

Art. 1º- O presente Regulamento Interno contém as disposições básicas sobre as  atividades e atribuições da  Comissão  Própria  de  Avaliação   da ESAMC (CPA ESAMC).

Art. 2º  A CPA  ESAMC  tem como objetivo implementar o processo de Auto-Avaliação da ESAMC de acordo com as diretrizes estabelecidas  pelo Sistema Nacional da Educação Superior (SINAES), instituído pela Lei nº. 10861, de 14 de abril de 2004, em consonância com as diretrizes internas, princípios e critérios definidos pela ESAMC.

Art. 3º  A auto-avaliação institucional caracteriza-se por  um processo contínuo que envolve a participação ativa de todos os segmentos da  comunidade acadêmica, buscando promover uma auto-análise, respeitando as dimensões previstas no  SINAES, na perspectiva de construir conhecimento sobre a própria realidade institucional, objetivando o  ideal desejado e assim, refletir sobre as realizações da Instituição, sua organização e atuação, na busca constante da melhoria da qualidade do ensino superior. 

CAPÍTULO II 

DA CONSTITUIÇÃO, MANDATO E FUNCIONAMENTO DA CPA  

Art. 4º A CPA ESAMC constitui-se órgão de avaliação institucional interna, devendo na sua constituição e no desenvolvimento de suas funções assegurar a participação dos sujeitos envolvidos no processo de auto-avaliação.

Parágrafo único - São considerados sujeitos da avaliação todos os membros da comunidade Acadêmica da ESAMC, bem como os membros da comunidade civil designados para tal fim. 

Art. 5º -  A CPA ESAMC será composta pelos seguintes membros: 

I - 2 (dois) representantes do corpo docente;

II -  2 (dois) representantes do corpo discente:

III – 2 (dois) representantes técnico-administrativos; e

IV - 2(dois) representantes da sociedade civil.

§ 1º Os representantes da CPA previstos nos incisos I, II e III, deverão ser indicados por seus pares; 

§ 2º Os representantes da Comunidade Civil serão indicados pelo Diretor da Instituição;

§ 3º O Coordenador da CPA será escolhido entre os membros da CPA;

 § 4º Os membros da CPA serão nomeados pelo Diretor através de Ato de Designação;

§ 5º Os membros da CPA terão um mandato de 02 (dois) anos, sendo permitida sua recondução, por mandatos sucessivos.

§ 5º Para os membros com vínculo empregatício na ESAMC, em caso de cessação deste ocorrerá a perda do mandato na referida comissão, devendo ser substituído por outro da mesma categoria de representação na CPA. 

§ 6º -  Os  membros  representantes  do corpo discente terão seus mandatos cessados, se concluído o curso,  ou se houver o desligamento destes da ESAMC. 

§ 7º - Todos os membros da Comissão Própria de Avaliação podem requerer seu desligamento a qualquer tempo. 

Art. 6º  A CPA ESAMC reunir-se-á ordinariamente uma vez em cada bimestre e, extraordinariamente, sempre que necessário, por convocação do Coordenador da CPA, com a presença de pelo menos metade de seus membros.

§ 1º  Todos os membros têm direito a voto, cabendo ao coordenador da CPA o de qualidade, sendo vedados votos por procuração.

§ 2º  Salvo por motivo de força maior, os membros da CPA ESAMC serão convocados com antecedência mínima de vinte e quatro horas, recebendo previamente a pauta dos trabalhos a serem analisados.

§ 3º  De todas as sessões realizadas serão lavradas atas em livro próprio, por pessoa previamente indicada pelo Coordenador da CPA.

Art. 7º O comparecimento às reuniões, exceto os membros representantes da comunidade civil, é obrigatório e tem precedência sobre qualquer outra atividade na IES. 

§ 1º  Perderá o mandato o membro da CPA ESAMC que, sem justa causa, faltar a três reuniões consecutivas.

§ 2º  Na ausência do Coordenador da  CPA, assumirá a coordenação da reunião um membro escolhido entre os presentes. 

CAPITULO III

DAS ATRIBUIÇÕES DA CPA

Art. 8º  A CPA ESAMC  observada a legislação pertinente, compete: 

I - responsabilizar-se pelo Planejamento  e  Elaboração  do  Projeto  de  Auto-Avaliação Institucional da ESAMC;

II- Planejar e organizar as atividades a serem desenvolvidas;

III - conduzir os processos de avaliação interna; 

IV - Gerenciar o processo de coleta, sistematização, tratamento e análise dos dados. 

V - Manter o interesse pela avaliação, sensibilizando a comunidade e fornecendo assessoramento aos diferentes setores da IES;

VI - Refletir sobre o processo avaliativo;

VII - Prestar informações pertinentes a avaliação interna, quando solicitado pelo  Instituto Nacional  de  Estudos  e  Pesquisas  Educacionais  Anísio  Teixeira (INEP),  no  âmbito  do  Sistema  Nacional  de  Estudos  e  Pesquisas Educacionais Superior (SINAES);  

VIII - constituir subcomissões  de  avaliação,  juntamente  com  a Diretoria da ESAMC;

IX - Constituir grupos de trabalho para dar apoio a CPA;

X - elaborar, analisar e encaminhar relatórios e pareceres às instâncias competentes;  

XI - propor estudos e discussões em diferentes etapas do processo, visando a continuidade e aperfeiçoamento do processo de auto-avaliação da ESAMC;

XII -  Sugerir à ESAMC formas de divulgação dos resultados da auto-avaliação;

XIII - Propor ações que promovam a melhoria contínua do processo avaliativo. 

Art.9º São atribuições do (a) coordenador (a) da CPA: 

a) Coordenar as atividades da CPA; 

b) Convocar os membros da CPA para reuniões; 

c) Zelar pelo bom andamento das atividades programadas; 

d) Representar a CPA onde se faça necessário. 

 Art.10º A CPA contará com o apoio de pessoal técnico e administrativo da ESAMC necessário para o seu funcionamento. 

Art.11. A ESAMC colocará a disposição dos membros da CPA infra-estrutura física e tencológica necessários a execução dos trabalhos de auto-avaliação.

Art.12.  Os casos omissos serão decididos pela CPA. 

Art. 13.   Este regulamento poderá ser alterado por proposta do coordenador, ou de qualquer um de seus membros, desde que justificado e aprovado em Reunião da CPA ESAMC.

 Art. 14. O presente regulamento entrará em vigor depois de aprovado e assinado pela CPA e homologado pela Diretoria da ESAMC.
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